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Introdução

O uso de espécies arbóreas para arborização de
pastagens (sistema silvipastoril) tem recebido relevante
atenção nos últimos anos como forma de recuperar
pastagens degradadas ou de criar um sistema mais

Arborização de pastagem na região da Mata Atlântica

Resumo

Este trabalho teve o objetivo de avaliar diversas espécies arbóreas fixadoras e não fixadoras de N
2
, quanto

à sobrevivência e crescimento em pastagem, para formar um sistema silvipastoril na região da Mata Atlântica.
Dois experimentos foram instalados em uma área de pastagem, um com cinco espécies fixadoras de N

2

(Acacia holosericea, Mimosa caesalpiniaefolia, Anadenanthera macrocarpa, Enterolobium

contortisiliquum e Pseudosamanea guachapelle) e outro com cinco não fixadoras (Schinus

terebinthifolius, Eucalyptus grandis, Tabebuia chrysotricha, Khaya senegalensis e Senna siamea).
Mimosa caesalpiniaefolia, Enterolobium contortisiliquum, Acacia holosericea e Eucalyptus grandis

foram as espécies mais recomendadas para arborização de pastagem quanto a rapidez de estabelecimento.
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sustentável de produção pecuária. Na Região Sudes-
te do Brasil é precária a situação das pastagens loca-
lizadas nas áreas onde existia a Mata Atlântica. Este
bioma foi o primeiro a ser degradado no país, apre-
sentando áreas com mais de um século de
desmatamento. A situação é agravada pela predomi-
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Abstract

This work aimed to evaluate several N
2
-fixing and non N

2
-fixing tree species, in relation to their surviving

rate and growth in grass pasture, in order to form a wood-pasture system at the Atlantic Forest region. Two
experiments were carried out in a grass pasture area, one with five N

2
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holosericea, Mimosa caesalpiniaefolia, Anadenanthera macrocarpa, Enterolobium contortisiliquum
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2
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grandis, Tabebuia chrysotricha, Khaya senegalensis and Senna siamea). M. caesalpiniaefolia, E.
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system mainly due to their rapid establishment rate.
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nância de solos de baixa fertilidade (Carvalho, 1998b;
Resende & Resende, 1996) topografia montanhosa e
intensa precipitação, acarretando problemas de ero-
são e mau aproveitamento da água das chuvas. A
integração de pastagens cultivadas com árvores se
apresenta como uma opção viável para reverter este
problema e promover a sustentabilidade nesse e em
outros ecossistemas sujeitos aos mesmos problemas
de degradação.

Em pastagens arborizadas, a sombra e a biomassa
das espécies arbóreas, principalmente das fixadoras
de N

2
, podem melhorar a fertilidade do solo, aumen-

tar a disponibilidade de nitrogênio e fósforo para as
forrageiras herbáceas, melhorar a qualidade da forra-
gem e algumas vezes aumentar também a produção
de forragem (Carvalho, 1998a). Dessa forma, diver-
sos trabalhos (Carvalho et al., 1994b; Oliveira et al.,
2000; Andrade et al., 2002) indicam enriquecimento
da fertilidade do solo e, conseqüentemente, da quali-
dade nutricional das forrageiras em áreas sob a influ-
ência das copas de árvores. Além disso, Carvalho
(1998a) relata melhoria da digestibilidade da gramínea
quando sombreada. As árvores por possuírem siste-
ma radicular profundo, podem também aproveitar nu-
trientes que estão fora do alcance das raízes das plan-
tas forrageiras trazendo-os para a superfície (Carva-
lho et al., 2000), otimizando também o uso da água
(Gyenge et al., 2002).

Entretanto, para haver sucesso na implantação das
espécies arbóreas em pastagens já formadas é ne-
cessário que as mudas sejam capazes de competir
eficientemente com as gramíneas. De acordo com Coll
et al. (2003), as gramíneas desenvolveram estratégi-
as eficientes para o aproveitamento da água do solo
competindo com as espécies arbóreas introduzidas.
Desta forma, é interessante que as mudas tenham um
porte mínimo no momento de sua implantação em
pastagens de modo a garantir seu estabelecimento.
Portanto, justificam-se estudos enfocados à seleção
de espécies arbóreas para detectar as mais eficientes
no estabelecimento em áreas de pastagens.

Neste sentido, o presente trabalho teve o objetivo
de avaliar espécies arbóreas fixadoras e não fixadoras
de N

2
, quanto à sobrevivência e crescimento em pas-

tagem, para formar um sistema silvipastoril na região
da Mata Atlântica.

Material e Métodos

Este trabalho foi desenvolvido numa área de pas-
tagem, situada no entorno de uma unidade de conser-
vação da Mata Atlântica (Parque Nacional da Serra
da Bocaina), na Fazenda Goura-Vrindávana, Vale do
rio Graúna, município de Paraty - RJ. O clima da re-
gião é do tipo Aw com média histórica de precipitação
equivalente a 175 e 198 mm mensais e temperatura
variando de 23,3 e 22,8 ºC em abril e novembro, res-
pectivamente. A área de pastagem está localizada a
24º 8’ 40" de latitude Sul e 24º 36’ 21,3" de longitude
oeste, com altitude de 402 m, em relevo muito inclina-
do, tendo predomínio da gramínea Axonopus sp.,
superpastejada, demonstrando pontos de exposição de
solo, indicando início de degradação.

Foram instalados dois experimentos, um com cin-
co espécies arbóreas fixadoras de N

2
: Acacia

holosericea A.Cunn. ex G. Don (holoserícea), Mi-

mosa caesalpiniaefolia Benth. (sabiá),
Anadenanthera macrocarpa Benth. (angico),
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong
(timbaúva) e Pseudosamanea guachapelle Harm
Kunth (guachapelle) e outro com cinco não fixadoras:
Schinus terebinthifolius Raddi (aroeira), Eucalyptus

grandis W. Hill ex. Maiden (eucalipto), Tabebuia

chrysotricha Mart. ex DC (ipê amarelo), Khaya

senegalensis (Desr.) A. Juss. (cedro-africano) e
Senna siamea (Lam.) Irwin & Barneby (senna). As
mudas foram formadas durante 11 meses em viveiro
da Embrapa Agrobiologia em bandejas de isopor de
72 células contendo por célula 100 cm3 de um substrato
composto de areia, argila e composto orgânico na pro-
porção 4:3:1 (v/v). Cada muda foi inoculada com 3,0g
de inóculo de FMAs contendo 21 e 5 esporos g-1 de
Gigaspora margarita e Glomus clarum, respecti-
vamente, além de hifas desses fungos e raízes de
Brachiaria decumbens colonizadas. Cada espécie de
leguminosa foi inoculada com 1 mL por muda de meio
líquido 79, contendo 4,2 x 107 Unidades Formadoras
de Colônia (UFC) de duas estirpes de rizóbio especí-
ficas. Estas estirpes foram crescidas separadamente
e misturadas no momento da inoculação.

Assim, cada experimento foi disposto em delinea-
mento em blocos ao acaso contendo cinco tratamen-
tos (espécies arbóreas) e três repetições. Cada uni-
dade experimental foi composta de seis mudas de cada
espécie arbórea plantadas em linha. Foi utilizado um
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espaçamento de 5 m entre mudas e 10 m entre espéci-
es (linhas). Cada cova recebeu 100g de fosfato de
Araxá e 10g de FTE (BR-12) para garantir a nutrição
das plantas e estimular as simbioses. Aos 60 e 110 dias
após o plantio em campo avaliou-se a taxa de mortali-
dade das mudas. Aos 6, 12 e 18 meses após a implan-
tação das mudas no campo, foram feitas avaliações de
crescimento (altura e diâmetro de caule), área de pro-
jeção da copa e teor de N e P na parte aérea. A avali-
ação da mortalidade das mudas e o seu replantio foi
feito aos 110 dias após o plantio em campo.

Os dados foram submetidos à análise de variância
e as médias dos tratamentos comparadas por Tukey
(5%) utilizando o programa estatístico Sisvar (Ferreira,
1999).

Resultados e Discussão

No experimento com as espécies fixadoras de N,
a taxa de mortalidade para cada espécie foi equiva-
lente a 0% (guachapelle), 11% (sabiá), 17%
(holoserícea), 17% (timbaúva) e 22% (angico). Para
o experimento com as espécies não fixadoras isto
foi equivalente a 12% (cedro africano), 13% (aroeira),
28% (ipê amarelo), 30% (senna) e 33% (eucalipto).
A mortalidade deveu-se principalmente ao ataque de
formigas cortadeiras, apesar do combate realizado
(iscas formicidas distribuídas na área 15 dias antes

da implantação das mudas). As formigas demonstra-
ram preferência pelas mudas de eucalipto e senna.

Além das formigas, a espécie não fixadora de N
2 
de

crescimento lento, como o ipê amarelo  foi afetada
estudos futuros, seria interessante aumentar o nú-
mero de plantas por parcela além de realizar um com-
bate às formigas cortadeiras, na área a ser arborizada,
com uma maior antecedência ao plantio (um mês,
por exemplo).

Entre as espécies fixadoras de N
2
, sabiá,

holoserícea, guachapelle e timbaúva tiveram
performance similar, não sendo detectada entre elas
diferenças na altura ao longo das três avaliações (Fi-
gura 1A). Entretanto, estas espécies superaram a
altura do angico, que também apresentou menor diâ-
metro do caule em relação às demais espécies (Fi-
gura 1B). Mudas de timbaúva apresentaram maior
diâmetro do caule que as de sabiá, aos 18 meses após
o plantio em campo (Figura 1B). O crescimento des-
tacado de sabiá, holoserícea, guachapelle e timbaúva
em relação ao angico ocorreu por estas espécies se-
rem pioneiras enquanto angico ser secundária inicial
(Carvalho, 1994a).

No experimento com as espécies não fixadoras,
eucalipto apresentou maior altura, seguido de senna
(Figura 2A). As demais espécies não apresentaram
diferenças de altura entre si. Em relação ao diâmetro
do caule (Figura 2B), o comportamento foi similar,

Figura 1. Altura (A) e diâmetro de caule (B) de espécies de leguminosas arbóreas em diferentes épocas
após o plantio em área de pastagem em Paraty, RJ. Médias seguidas de mesma letra, dentro de cada época
de avaliação, não diferem entre si por Tukey 5%.
Figure 1. Height (A) and stem diameter (B) of legume tree species in different periods after transplantation
to grass pasture area in Paraty, RJ. Mean followed by the same letter, within each evaluation period, are not
different by Tukey (p£0.05)



V.12, n.2, p. 22 - 27, nov./dez. 2006 25

Floresta e Ambiente

com a diferença que eucalipto sofreu um
engrossamento acentuado do caule na avaliação aos
18 meses. Similarmente ao experimento com as
fixadoras de N

2
, eucalipto e senna se destacaram

em relação às demais por serem espécies pioneiras.
Em relação ao teor de N nas folhas, no experi-

mento com as fixadoras de N
2
, verificou-se que

timbaúva e guachapelle apresentaram teor de N sig-
nificativamente superior a sabiá e holoserícea (Ta-
bela 1). Quanto ao teor de P, houve pouca diferença
entre as espécies sendo que apenas angico apresen-
tou maiores valores que holoserícea (Tabela 1). No

experimento com as não fixadoras de N
2
, foi verifi-

cado que ipê amarelo e senna superaram a aroeira
quanto ao teor de N (Tabela 1). A senna superou
inclusive o  teor de N de eucalipto. O eucalipto apre-
sentou o menor teor de P, sendo significativamente
menor que cedro-africano e ipê amarelo (Tabela 1).
Como era esperado, o teor de N das plantas foram
maiores nas leguminosas que nas não leguminosas.
Este é um comportamento comum das plantas da
família das leguminosas, particularmente daquelas
que estabelecem associações simbióticas fixadoras
de N

2
 atmosférico (Franco et al., 1995).

Figura 2. Altura (A) e diâmetro de caule (B) de
mudas de espécies arbóreas não fixadoras de N em
diferentes épocas após o plantio em área de
pastagem em Paraty, RJ. Médias seguidas de mesma
letra, dentro de cada época de avaliação, não diferem
entre si por Tukey 5%.

Figure 2. Height (A) and stem diameter (B) of non-
N

2
-fixing tree species in different periods after

transplantation to grass pasture area in Paraty, RJ.
Mean followed by the same letter, within each
evaluation period, are not different by Tukey (p£0.05)

Tabela 1. Teores de nitrogênio e fósforo em folhas e área
de projeção da copa de espécies arbóreas fixadoras e não
fixadoras de N

2
 aos 18 meses após a implantação em

área de pastagem em Paraty, RJ

Table 1. N and P leaf content and canopy area of N
2
-

fixing and non-N
2
-fixing tree species at 18 months after

transplantation to grass pasture area in Paraty, RJ

Médias seguidas de mesma letra, dentro de espécies fixadoras e
não fixadoras de N

2
, não diferem entre si por Tukey 5%.

Mean followed by the same letter, within N
2
-fixing and non-N

2
-

fixing tree species, are not different by Tukey (p£0.05)

Fixadora de N
2

Sabiá 2,4b 1,7ab 4,5a

Holoserícea 2,3b 1,3b 2,9ab

Guachapelle 3,1a 1,4ab 1,1b

Timbaúva 3,3a 1,5ab 1,8ab

Angico 2,8ab 1,7a 0,3b

Não fixadora de N
2

Aroeira 1,6c 2,5ab 0,02b

Cedro-africano 1,9abc 2,8a 0,02b

Ipê amarelo 2,4a 2,6a 0,04b

Eucalipto 1,8bc 1,7b 0,52a

Senna 2,4a 2,3ab 0,09b

Espécie arbórea Teor de N Teor de P
Área de projeção

da copa

____ g kg -1____ ____ m2____

Entre as leguminosas, holoserícea apresentou o
menor teor P foliar e entre as não leguminosas o
eucalipto. Plantas com menores teores foliares de P
podem apresentar menor demanda deste nutriente,
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ressantes a fim de ampliar o número de espécies
arbóreas que melhor se adaptam à formação de sis-
temas silvipastoris.

Conclusões

• Mudas de eucalipto e senna apresentaram a mai-
or taxa de mortalidade em campo enquanto que
guachapelle e sabiá tiveram o maior percentual
de sobrevivência.

• As espécies fixadoras de N
2
 se desenvolvem

mais rapidamente apresentando melhor
performance que as não fixadoras na formação
de sistemas silvipastoris.

• Sabiá, timbaúva, holoserícea e eucalipto são as
espécies mais recomendadas para arborização
de pastagem em termos de rapidez de estabele-
cimento.
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